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MEDICO

;3á consultas das S âs ±0
íüoras da rnuarLla-ã!., e de 1

ás 3 cLa» taoc-cLe, na"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA,

Acoeita-os -taro. "toem. 
;pa»-

ca ospontosservidos pe-
:.a Estjeadla cie Perro cie

So"ba>x*al„

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na¦"PHARMACIA RANGEL".
Chamados a qualquer hora

Acoeita também chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-

;-x?'d e para os próximos á esta cidade.

iDÜTRA MENDES
•ibeiaoL &xxx seiaL acreditado

estabelecimento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
vende tudo

a contento do freguez.
Praça do Mercado — Sobral.

TELESKAMMAS
Serviço especial d'0 REBATE

FORTALEZA, 12.
Correu com extrema frieza

«j» anniversario do Sr. Aceio-
Ay. As festas consistiram num
banquete e baile á noite, es*»

¦*e pouco concorrido. Oaquel-
le foi orador ofücial o Sena-
dor Pedro Autjusto Borges.

Em derredor do local do
baile via-se muitas praças de
policia disfarçadas e a porta
guardada por um piquete de
«avaliaria, emquanto esteve
presente © Sr. Aceioly.

-FORTALEZA, 22.
Foi nomeado dexembãrcja-

dor da Relação do Estado, ean
preenchimento á vaija aberta
no seio dessa corporação por
faliecianento do dezembaríja-
dor Souza Garcia, © Sr, Dr.
João Firmino Dantas Ilibei-,
ro. Os jornaes ataeam essa
•nomeação.

FORTALEZA, í2.
O «Jornal d® Ceará» pu-

blieou importante doeumen-

Kilo Peçanha, vsee-presiderate
da Republica e ebeíe politico do
partido situacionista neste Es-
tado. O dr. Nilo Peça nha reijue
reu habeas-corpus preventivo em
favor dos deputados que oapo-
iam, pedindo após, ao cjoverno
da !tepublica,íorça federal para
niaiUel-os. O dr. Affonso Penha
recusou e,sta, mandando o juiz;
entender-se comi o dr. Alíredo
líacker sobre a concessão da-
quelia. O facto teia sido com-
montado largamente, dizendo -se
nas altas rodas ser de grande
alcance na politica nacional.

BAHLA, 12.

Chegou da Europa, onde
fora a passeio, o dr. J. J. Sea-
bra, ex-ministro do Interior e
Justiça no governo Io dr. Ro- [
drigues Alves,

RIO, 12.

Foi nomeado commandan-
te do 9o batalhão, estacionado
na capital desse Estado, o ge-
neral de brigada graduado Sa-
lustiano Reis, que comman-
dava o 23°.

0 caso da ESTRADA

Destoaute da nossa e da opinião de
quantos .presenciaram o desastre —João
dos Santos—na E. do F. de Sobral,
conforme noticiámos em nossa edição
transacta, foi a opinião à'A Tribuna,
que.víw nesse lameotavol incidente um
crime perpetrado com todo o requinte da
perversidade, máu grado o que affiruia-
ram os passageiros do trem, unanimes
em asseverar que o desastre fora casual
e que o rnachinista Barbosa procurou
evitai-o quanto lhe fora possivel, em-
pregando todos os meios ao seu alcance.

A' Tribuna não pode ser suspeita a.
nossa opinião. Nenhum interesse nos
liga á Estrada de Ferro de Sobral, eu-
jos directores são até correligionários
da gente d'i4 Tribuna, jornal que se diz
—órgão do partido republicano. Mas não
viemos para a imprensa servir a inte-
resses subalternos de grupos e pessoas,
nem tão pouco explorar o escândalo e
a protervia, vehiculando paixões in»
confessaveis, filhas do despeito nascido
de interesses mal feridos.

Fazemos opposição á politica nefasta
do Sr. Gommeudador Accioly porque es-
tá na dignidade de todo cearense que
ama esta gleba querida condemnar os

to da Secretaria da Fazen- desmandos da politicagem sórdida des

ai com muni ean do o oceorrido, tomando,
em seguida, outras providencia», como
lhe cumpria.

A coutamporanea, mais cedo do que
fora possivel esperar, começa a encher-
gar criminosos requintados onde os nâo
existem, o que nâo é para extrarihar,
quando é sabido que o seu redactor-cho -
fe pretendeu, ha pouco, levar a termo de
bem viver o Kscrivào da Collectoria Fe-
d» ral desta cidade.

Ora, se o redactor-chefe à'A Tribu
na quer criminosos para saciar sua sô-
de de aceusador, que tale com franque-
sa e nós nos compronietteremos a aprm-
tal os, de categoria» o crimes diversos.

No caso da Sobral, não: o rnachinista
Barbosa pode ser um criminoso peran-
te as leis penaes, mas tom a sua absol -
viçâo na consciência de todos quan-
tos não lêem pela cartilha à'A Tribuna
e em seu favor as caudas que derinem
a criminalidade e justificam os crimes;
so é que para e»se crime especial de
rnachinista da nossa via-férrea o dou-
to redactor-chefe d1 A Tribuna não fizer
organisar um cod especial, de accordo
com os processos empregados nas elei-
ções do Sr. Accioly pelo Sr. Coronel
A. Mont'Alverne.

^A-W^S^IK-WBS**-
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Mcnitu» !>eus— missa às 4 1/2 pelo
Padre Erançae Mello,
—missa ás 6 hora* pelo padre Fortu •
nato Alves Linhares.

Matriy. — missa conventual ás 8 t/2
pelo vigário da freguesia, RIouseuhor
Diogo José de Souza Lima.
—missa ás_6 pelo padre Cândido do
Vasconcellos.

Saláo Elegante
Foz annos no dia 10 o sr coronel Domin-

gos Deocleciauo d'Albuquerqua, proprietário
nesta praça, a qubm «O Rebate» envia sau-
daçòes, fazendo votos por sua prosperidade
pessoal e pela reprodução desse dia por
muitas desenas de annos.

da, demonstrando qaie o Sr.
Accioly gastou sem auto ri-
saçáo da lei orçamentaria,
nas suas duas administra-
ções, sem falar no anno cor-
rente, -3:7-Sí>:ooo^ooo0

BELÉM, 12.
O cearense «9osé Vieira,

¦aqui residente, matou sua
.sxoiva, suicidando-se depois.

1HIGTHERQY, 12

so homem vulgar, que, por processos in-
decorosos, eternisou-se no poder, redu-
zindo o Ceará a sonsala o o cearense a
escravo, explorando-nos como se fosse-
mos objectos de sui propriedade..

No caso da E do Ferro de Sobral,
porém, uão vemos politica,—q muito me-
nos um abuso a eensurar, ou um crimi-
noso perue*so e requintado a entregar
á acção da justiça. Só A Tribuna, com
uma insinuação grosseira e intempesti-
va,—apreciando o facto ao sabor das
paixões do pessoal de casa,—viu alli um
crimo monstruoso, convidando os Di*»

A .maioria d<*s deputados es» rectores da Sobral a auxiliar a justiça,
á punir o culpado, quando ê sabido que
o Sr. Chefe do Trarego, logo depois do
incidente, ofEciou á auetoridade polici-

êa^lw.aes <> iãii-éri-sa a política do
•Jr*. /Vlfred.o Ifacker, presidente
cio &siacl© do tUO, apoiando o dr.

BOM-HUMOR
Subordinado a esta epigraphe trans-

crevemos n'outra parte, d' A Província
do Para, um esplendido soneto do João
do Canto, ( Ludovico Lins) em que o
poeta perfila um cearense muito nosso
conhecido, Alfredo Lamartine, como
elle também poeta e jornalista.

Visitou -nos hontem o sr. major Fran-
cisco Marques d'Oliveira, integro com-
merciaute na Granja.

Acha-se nesta praça o sr. Laureno
Cabral, sócio de Marcos Lima & C.a, de
Fortaleza-

"OOlSrTl^TE ETTBr'
Sabemos que esto vapor do Lloyd

Brazileiro, ha próxima semana partirá
do Rio de Janeiro para o porto de Ca-
mocim,onde receberá carregamento para
o Pará o Manaus.

Na seeção competente publicamos
hoje umannuncio dos srs. Albuquerque
& Ca, agentes da Empreza, em Uamo-
cim

Visitou-nos o sr Luiz Nelson Lo-
pes, commerciante em Massapô.

Seguiu bojo para a Fortaleza o sr.
Eustachio Cavalcante, negociante nesta
cidade.

Agradecidos por sua atteuciosa despe-
dida.

Convida se ao Sr. Leonar-
do Martin a vir pagar um an-
núncio que mandou publicar
neste jornal, com o que só tem
a lucrar.

Seguiu para Fortaleza o Sr. Clodoveu
d'Arruda, promotor da comarca.

Scena de sangue
No próximo numero será

commentado nestas columnas
a soena de sangue que se dera
hontem na audiência do Sr.
Io supplente do juiz substituto
desta Comarca, simultânea-
mente com o foguetorio e
pancadaria àz pratos ezabum-
ba, em homenagem ao anniver-
sario do Sr. Accioly, que mo-
lhou no sangue do capitão Cie-
mentino sua ascenção à pre-
sidencia do Estado.'e com san-
gue foi regado hontem o seu
anniversario na casa da Cama-
ra desta cidade.

Seguiu hoje para Massapê,
a serviço de suaprofis3ão, o dr.
Ribeiro da Frota.

Com destino ao Rio de Ja-
neiro, onde rezide, seguiu hoje
para Camocim o padre Antônio
de Lyra.

Para Fortaleza tomou passa-
gem no horário de hoje a
exma. sra. dona Bemvinda
Monte, esposa do sr. dr. João

! do Monte.

Bm transito passou por esta
cidade o sr. Américo Pinto,
de Camocim.

PÜBLIGAjShlDSÜLTIIâHOBA

LLOYD BRAZILEIRO
Vapor «CO\ riNE.NTE»

Até o dia 25 do corrente partirá do Rio
do Janeiro com destino a este porto, o va-
por «Continente»^

Aqui receberá carga o passageiros paraManaus e portos intermediários, dispondo de
excellentes commodos para aquelles.

Também recebe carga no Kio destinada a
este porto.

Para qualquer negocio e informações os
interessados deverão dirigir-se aos

Agentes
Albuquerque <È C.ft.

Camocim, ti de Outubro de 1907. (1—3)

SITIO Á VENDA
¦' Vende-se, no termo do Tyanguà, na Serra
Grande, ura bem fabricado sitio.com '-asa do
morada, de tijollos, coberta do telhas, avia-
mento de tV/er farinha, etc , etc.

Quem pratender comprar dirija-se ao
mestre Francisco Ribeiro ou ao üirectot
d'0 Rebate.
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0 nosso amigo Sr. Major
Joaquim Hermano de Vascon-
•cellos nos dirigiu a seguinte
'Cartar

«Ilimo. Sr. Redaetor d'0 Rebate. r-Pe-
ço-vos, sob a minha responsabilidade, o
obséquio do dar publicidade em vosso
jornal ás seguintes linhas:—Vi n'J.
'tribuna n. 3, de 3 "do Outubro corren-
;te uni protesto do meu mano e 'compa-
odre Josó lííermano de Vasconcelíos cou.-
ira a indicação do sou nome no pro-•testo contra a reeleição do dr. Accioly,
o inimigo dos, cearense;*.; engano que já

d'oi devidamente explieido pelas eolutn-
nas do vosso jornal, com uma declaração
minha.

Fui, porém, á casa do dieto meu ir-
mão, mostrei-lhe A Tribuna, contendo
o referido protesto, ao qne elle retor-
¦quiii: —« isto não é mm; perguntaram -
me se eu tinha assignado o protesto., ao

<que eu respondi que nao e que nem m-i
..¦haviam pedido para assignar; disse
¦ram me que iam protestar, mas a ver-
dade é que o dr. Acciolg não é absolu-

i tamente me,u chefe, nunca dei-lhe voto
¦ nem darei, pois sou reoisionista e como
tal não posso votar ríum homem que es-
zravisa os cearenses ».

Nessa ocsasião achava-se commiíío
o nosso parente Manoel Galviuo de
Vasconcelíos, homem digno de fé, e elle

0 I0Ç0 CARTEIRO
Amüou-se e armou tromba

para nós, o moço carteiro,
simplesmente porque lhe fize-
mos sentir, destas, columnas,
que era um empregado desi-
dioso, que não cumpria com
os seus deveres. Em vez de
corrigir-se o moço carteiro ado-
ptou o systema de nao en-
trar mais nesta casa, nem á
mão de Ü3us padre, quanto
mais â resa de vigário, ou a
prece de freira !... Vem até
alli o meio da praça, de lá cha
ma um dos nossos empregados,
entrega-lhe a ração e... sae
andando... Quando traz um re-
gistrado, de lá. nos manda o re-
cibo e fica a espera que nós
ih'o devolvamos assignado /

Ora, o moço carteiro, sem
duvidando èpago pelos cofres
da União para os quaes tam
bem contribuímos, para nos
servir assim; Tenha santa pa-

que diga se esta é ou não a expressão . ..-.,,. \ÃXrAArAAP<An
W verdade do que se passou. Quanto CieilCia, de.iX.8-Se delUXO 6 taça
a dizer o protestante em nome de ou • O SerVÍÇO direito. Se/quer Ob-
tro que o a tarefado ag?nciadrr indaga- | ^ Q noggo lSilenci0. Com
va por creanças para a matricula para ;
a escola de S. José, ó irrisório, priuci amüos, trombas, e umas tantas
palinento porque em S. José não existe
nula publica; pois as professoras que
para ahi vêm, o inspector escolar apo-

: senta em casa delle u'aquelU povoação
,;para ter um bom aluguel, mas ellas, nào
sedando bem na casa, mudam-se para
outra, pelo que o inspector trata logo
da remoção, arranjando a nomeação iii
terina de uma sua lilha ausente;, quo
recebe o ordenado respectivo e elle o
bom aluguel da casa».

Joaquim Hermano de Vasco.npellos.
Aproveitem emquanto o Braz é the-

soureiro, mas nos deixem em paz E
somos nós os exploradores !... A' que

- está reduzida a instrucção publica!
AA%AA:'.AASrX:

S. DIOGO

coisas que anda propalando por
ahi, não consegue mais do que
nos fazer voltar ao assumpto,
todos os sabbados.

Seè moço bonito, elegante,
namorado e não quer se sujei-
tara distribuição da corres-
pondencia, para que estanão
lhe manche a roupa, íeixe o
emprego, onde tem* commetti-
do faltas que lhe mancham a
reputação, e và fazer profissão
da sua fermosura e da sua ele-
gancia, de namorado sem ven-
tura."

Com vistas ao sr. Agente,
para as devidas providencias.

Batalha de Banana

A:.>~ A-." '*. .'

-nas noites de sexta-feira e domingo
-foram muito concorridas, sendo paia la-
montar que na primeira uma clak de

Qspirihwsós tivesse excedido os limites
do bom comportamento, nota dissonan-

He do bom nome desta terra, considera
da, eom muita razão, a segunda cidade
do Estado. Até as empannadas do Cir-

-.co foram rasgadas em du is partes, á
faca!

A policia nada viu, felizmente.
A troupe do 8. Diogo não vá julgar•Sobral polo que viu e ouviu no Circo.
Por factos daquella ordem é que a fa-

milia sobralense jà evita se fazer re-
•presentar integralmente nessas reuniões,
.protestando, com o seu retrahimento,
contra taes absurdos.

Iliifi iill

Deu a ultima recita domingo passa-
do à: troupe" do Circo S Diogo, tom a
exhibição de bons trabalhos, que foram
muito applaudidos pela nossa platéa,
especialmente—A Corda Japonesa.

E' pena que o¦ S. Diogo se resintada
(alta de mais alguns artistas, para a , .
montagem de alguns trabalhos, dos me Narmm os jornaes ultimamente rece-

i lhores do seu repertório. ' ^ldt,s.do ^ ^ 
° ^™M %&M <?°

As duas recitas levadas nesta cidade, ftSS ^deral General bouzaAgMu-
ar, promovera alli uma batalha de tio-
r«s, a qual esteve na altura de um 'grau-*

de successo.
Somos informados de que aqui, na

noite de sabbado passado, deú-se tam-
bem uma batalha de banana no leilão de
prendas promovido em beneficio da fes-
tividade de N. S. do Rosário. O tiro
teio foi ronhidissimo ! Algumas fatnili-
as, temendo nào fosem attiugidas pelos
estilhaços das granadas, retiraram-se
deixando campo franco aos bravos çon-
tendores, que só dep iseram as armas
quando exgottada toda munição. .

Alguns combatentes mais fogosos ain-
da deram um tiroteio comas cápsulas
dos cartuchns, que alastravam o solo...

Foi uma batalha tremenda.
Depois disto quem falará mais do Por-

to Arthur ou Muchden, ou da bravu-
ra dos intrépidos japonezes ?-

Ninguém.

O acadêmico F. Rodolpho do Amaral,
antes de seguir para Fortaleza, nos
mandou o delicado cartão, que a seguir
passamos para as columnas d'0 Rebate :

« Francisco Rodolpho do Amaral des-
pede-se por seguir para Fortaleza :

5 d^Outubro de 1907 »

§1 33 23 JLa À..*-
Disseram-nos que um dos de lá estava

já ha dias fezsndo a eleição do Sr. Tho-
maz Accioly quando o Sr. Accioly adi-
ou-a para 7 de N" ovembro próximo.

Ora o Sr Açeicly, não foi bem inspi-
rado nos«e- adiamento. Devia, antes de
tudo, ter consultado aos seus amigos per-
guutaudo-ílios em que pé estavam os
trabalhos ei ei tomos, nas diversas locali-
dados do Estado

Agora é preciso quo S. Exc. peca um
credito á Asseoibléi. para raspadeiras e
faça remessa de algumas, dusiaa dollas
para o pessoal de. lá so nào quizer per-
der de todo canto trabúho, já cui boa.
ordem.

Publicamos hoje; o protesto de Gran-
ja contra a reeleição do. Snr. Accioly.
Apezar da Carneira do visiuho muuici-
pio, em nome de 'seus municipts, ter
apresentado a candidatura do Sr. .Ae-
cioly, como fizeram todas suas c-uigene-
re*- do Estado, ainda af»p.ir«^eu muita
gente pura .assignar cóutra e-ísa apre-
sentfiçào. que ó nmi, vergonha para a
Republica, porquo lere do,iu>rie seu
pacto 1'uudameuttl.

Depois venha dizer O Tempo que os
signatários desse protesta só têai direito
a 7 palmos de terra no-cemitério...

THEATRO ..
^.otiíijKvaik?!*» lAram itiiMi

Podemos afíinnar que no(primeiro va-
por a eheg-ir do sui, Virá, coui dastiuo
á esta cidale, onde pretende fazer urna
temporada uo nosso :§- João, uma Com1
panhia Dramática, da1.qual faz parte o
actor Avelino Gonçalves, já conhecido
da nossa \-latéa, e outms artistAí 4o
Ui)íneada, ségúa-do somos imform.i l.'ís.

• i "A 
im prensa: do paiz. è quasi unanimo

em verberaro att;,ootado de que foi vie-
tima o director d10.Rebate O Correio
da Mnnhã, o Século q Jornal do Ceará
o Unitário e outros, todos' se relerem ao
facto con pajavras de justa censura, es-
tyginatizando o aggrebsor.

A todos somos agradecidos.

Chegou do Rio de Janeiro, onde fora
a passeio,-u Sr. Fraucisco Alves Parente.

Trouxe-nos suas despedidas o jovon
patrício'Sr. Milton de Souza Carvalho
negociante em Fortaleza que para alli
seguiu uo Jacuhype

Falleceu terçi feira a exma. esposa
do Sr. Raymundo Furtado, a quem da-
mos1 pezames bem comi» a toda á familm
da fiuadíi.

SOBRAL
Continuação das assignaturas do mu-

nicipio de Sobral, contra a reeleição do
dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly :

João Germano Ferreira da Ponte,
Autonio Francisco de Arruda, Rty-.
mundo Gouçalvos Selestiuo, Luiz Au-
tttuio da Silva, Francisco de Almeida
de Campos, José .de Almeida de Cam •
pos. Estevão de Maria Aguiar, Gabriel
R>tyrnundo do Vasconcelíos, Joaquim
Domingos do E-qdrito Sauto, Feliciano
Gonoalvos de Araújo, Ignacio Gomes
da Frota, Pedro Ferreira de Arrudn,
Raphael Ferreira da Ponte, Mau ei
E^erreira da Ponte, José Feliciano For-
reira da .Pontei Manoel Pedro de An -
drade, Ignacio Gontran Gomes Parente,
Vicente Macáo, Manoel Narcizi' í.jinha-
re-., Joã) R «drigues da Silva, Francis-
co B;0zéviva da Ponte, Pedro Ferreira
da Ponte, Esperidiào Ferreira da Pou -
to, Mario Ferreira da Ponte, José Fer-
reira da Ponte, Rayinuudo Tertuliano
da Silva, Antonio Raymundo da Silva,
Twbias ignacto da Silva, Luçis Eyáti-,.
gelista da Silva, Joaquim de Paiva Duh,
Antonio Olegario di Silva, R-iy niiuilo
Bello da Silva, líaymun lo Olegario da
Silva, Januário Oleguio da Silva,
liaymuudo Ignacio da Silva, Cândido
Ignacio da Silv-i. Joaquim Ferreira.Pi-
montei, Mario B.-.zerra. da Ponte, Lino
Telles da Frot^i, AuViuio Telles da Fm-
ta, Joaquim Telles. da Frota ,e Josó Tel-
hs da Frota.

-o-
¦ cr?*

81§650
75$900

Born-Hamor
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;. PJERFIS
Nilo perle o goito'encab'ularlo e tristR
das pobres monjas que o cilicio veuce.
Seu nariz, muito pouco athenien.se,
das caiiífalhas a,o peso mal resiste.
.- -¦>'..- ,\ j :' i • -'

Em conduzir no qive.ngp cearense
òátudos bellos .seu pensar consisto.
Se traz o. enorme guarda chuva em riste,
parece utn desprezado araanuense.

As phrases cheira, quando. íê. Faz-{rosto
vêr-lhe um linguado simples ou composto
de foguefcinhos, bombas e granadas. , ,

Gomo escriptor, mette o bedelho em tudo;
como escrivão, alurmam que ó sisudo
e as unhas tem limpinhas e aparadas.

. . ¦¦'¦'¦ 
". 

?'

João do Canto.

l\M S-ilB.UlENSE" a
De accordo com n resolução da As-

sernblèa Geral de 8 de Julho, foi re-
solvida o, lirjmdação desta sociedade,
em virtude do que proeedeu-se ao lei-
lão dos moveis, em 18 de Julho, como
cmista da nota do leiloeiro, em poder
desta secretria, liquidando a quantia de
l 425$. Desta importância deduz-se a
quantia-de o87$900. déficit do Club e
mais l-l§750 para despezas diíferentes,
resultando 1 U22$350, em favor dosso-
cios quites. Verificou-se o numero de 22

1 s 'cios quites com a sociedade, qne ti-
zeram entradas no valor de 4.415$, e
ainda que o dividendo é do 23 % sobre
as ditas entradas.' Assim, temos ns se-
guintes,como únicos sócios quites, com
as suas restituições ¦
José Godofredo do. Amaral..
.í«ião Gutenherg Mendes ....
,Alarict Mniir/Alverne
Henrique Odilon do Amaral
Euripedes Ferreira Gomen...
Antônio íra.[)Uan Mendes..... 80$500
Dr. Carlos Perdigão da Silva
Monte..

Miguel Cialdini
José Donizetti Gondim
Antero de Castro. ... .
José -Cândido Gomes Pa-

Alipio Seveiino Duarte........
Eustachio Cavalcante
Francisco de Albuquerque

Rodrigues, filho...
José Ananias Cysne..
Dr. Joaquim Ribeiro da
Frota  25§300

Dr. Alexis Barbosa Morin... 24^150
José Ignacio Parente, íillio.. 32^200
Dr; Edmundo Monte ,.;... 28^750
íjTosé Gomes Parente  ... 12$6^0
Vicente Ferreira de Paiva.. 24$ 150
Frederico Gomes Parente... Í9$550

78|250O
86JI250

75$900
59S800
64|400'63$250.

41|100
48$3.00
51$750
'10§350
¦33§3'50

p- um ditado que muito me ficou.
A quem Deusprometteu nunca faltou.

(Álvaro Ottoni)
(Da Cidade n. 100 de 3 Fevereiro de

r

Com sua exma. familia checou de
Manaus, via Fortaleza, o Sí*. Hercilio
Lo(>es.

Cumprimentamol-os.

Da capital do Estado chegou a exma.
Snra. D.• Manetta Figueiredo, irmã do
Sr. Dr. Antonio de Paula Pessoa.de Fi-
gueirodo.

I

Total  1.022$350
Convida-se. a estes para se apresen-

tarem por si ou seus procuradores ao
thesoureiro para receberem o que lhes
cabe, com a maior brevidade, assignan-
do recibo no livro dè acta para garan-
tia da liquidação legal deste Club.

Esta sociedade previne ainfrla aos an-
tigos sócios do « Recreio Sobralense »
que tem em poder de «eu presidente,
pertencentes a mesma antiga sociedade,
tres grandes espelhos, que fienm guar-
dados até quo sejam legalmente procu-
rádos, -*-Sobral, 7 de Outubro de 1907. —
Jusè Ananias Cysne, 1° Secretario.

EJ&X&. Aba mmim 
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O REBATE

GRANJA
Illmo. e Exma Snr. Dr. Presidente da

Hepublica.
NÓ3abaixo assignados, cidadãos bra-

«ileiros, residentes uo município da
Granja, Estado do Ceará, firmados no
que nos é facultado pela Constituição
Federal, art. 72 § 9», vimos, peranteV. Exc, como primeiro magistrado da
Republica, a quem cumpre velar pelafiei execucçào da3 leis do Paiz. recla-
«aar contra a pretendida reeleição do
actual presidente deste Eitido, dr. An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, que pre *
tende eteruisar-so no poder, nio res-
peitando a Constituição Federal uem
*8 demais leÍ3 da Republica

O art. 63 da Constituição Federal àu~
põe:

—Cada Estado reger-se-á pela cou-
atituiçào e pela3 leis que adoptar, res-
peitados os princípios constitucionaes da
Onio-o.

Ora, se a Constituição Federal nào
adraitte reeletçã) de presidente, art. 43,
nem eleição de parentes de*te, art. 47
§4°, está bem claro que 03 Estados de-
vem respeitar este principio e portm-f:o não podem adoptar o system* de re -
eleição de seus presidentes nem eleição
de parentes destes, corno succede neste
ISstado.onde o actual presidente fez pre-
£>arar a Constituição Estadoal, a geito,fazendo nella diversas alterações para o
iSm de eleger filhos, genros e netos, e

reto, José Thiago de Paula Barreto,
José Vicente da Silveira, Jo3Ó [guacio
da Foiueca, Raymundo Liuo Passos,
Themistocles Alves de Sá, Riynundo
fíonnato de Sá, Antônio Felix de Lima,
Alexaudre Pessoa de Sampaio, Francis-
co Marques de Oliveira, Antmio Jor-
ge dos Santos, Raymund.» Joaquim de
Oliveira, José Antônio di3 Oliveira, Joa-
quim Pereira, júnior, José Dametrio
Moreira, Josó Alberto da Silva, Riy-
mundo Evangelista da SiUa. Rayjiuii-
do Albert» di Silva, José Vieira dos
Santos, Adolpho Meudes Machado, Joa-
quim Felix da Cunha, Emiliano Seve-
riano das Neves, João Patriolino Dias,
Francisco Elesbào de Andrade Pessoa,'
João Bôa ventura C. da Paz, A. M ntti\
Manoel Francisco dos Santos, Manoel
Garcez, Manoel Domingues Beberibe,
Pedro Gjines Coutinho, Automo Fer-
reira Lima, Ray uuní> Nmoat) Un*-
tubi, Raymundo Nounito Birros, Fran
cisco Ferreira Guede3, i Francisco das
Chagas Coelho, Miguel Ubitaba, Josó
Alves Jamacaru. PrancÍ3co Biptista de
Sá, José Domingos Rodrigo, José Vican -
ta Coelho, Gregorio Darniscena Veras,
Francisco Alves Rodrigues, Liborio Fer
reira Veras. D.ivid Machado Portella,
Libjrio Ferreira, filhí,Joã)R,cque Ca

íi^^ssii^^^

mara, José Barnardido Portella, Frau-
Jisco Gregnio Veras, Franciso Perei-
ra de Oliveira, José Carneiro, sobrinho,
Joaquim Alvas Ferreira Vera3, Joaquim
I de Oliveira, Am tro José da Araujo,

Hépara «-fie de reeleger-se ^«iil^Tpii. fP^ í°sé §$$
perpetuar-se no governo! f ,T 

' &WX? Xl'n«"dô< de
Oaetoal presidente deate Étído, dr, WJÊtM^- 

Gttllb»rt9 E""í, W
w*XàiXm aL*.i.. i... j. A... »Oi Antônio Dimin^ues Ferreira Veras,Nogueira Accioly, fez de um seu filho

vice-presidente deste mesmo Estado,
(nào por eleição, porque eleição neste
Sstadonão se realiza, pois que não to-
mos liberdade de voto) e esta filho,
Uórn do vice-presidente por única vou-
fade paterna, está sendo secretario de
seu pae presidente.

j,< Nesta Estado nào é respeitadi, por
parte dos que governam, a Constituição
federal, nem as leis e3tadoaes que são
alteradas todos os clias com o fim uni-
co de trazer e3te pobre povo em arro-
cho, ora com impostos exorbitante» e
inconstitucionaes, como o celebre 3 "/„,
o de consumo, que foram fulminados
pelo Supremo Tribunal Federal, e o im-
posto territorial (imposto da desapro-
priação); e ora com o fim de expoliar
de direitos adqueridos,' e garantidos
fala Constituição Federal, cidadãos que,trabalhando pelo bem garal do Ceará, 83
atrevem a censurar o governo do Esta-
do quanto a seus actos illegaes

O Ceará, cujos destiuos foram dirigi-
des pelo illustre dr. Bazernl, ern um pe •
dodo de quatro annos, teve de amon-
feoar em seus cofres, um saldo de quasitrês mil contos de réis que, no qua-criennio seguinte.passaram para a gestãodo dr. Nogueira Acaioly que esbanjou
esta reserva sagrada, bem eom<) a reu-
da de seu quatriennio.sem que deixasse
*o Ceará uma obra de utilidade, dei
«ando, quando retirou-se do governo,os cofres vasios, como afirmou o dr!
Pedro Borges quo o suscodeu m go-,verno.

No Ceará não ha leis, e não havendo¦estas também não pode haver justiça'o dizemos que no Ceará não ha leis
porque das quo existem somente são
executadas, bem e fielmente, aquellas
que são preparadas para arrocho: per-^eguiçào, extorção e expoliação.

Neste Estado predomina o despotis-
rao que traz calcadas a seus pés, todas
as leis; e é por isto que vimos appellar
para o reconhecido patriotismo de V.
Exc, que, na qualidade de presidentada Republica, é quem pode evitar a
pretendida reeleição do actual presi-dente deste Estado, evitando assim uma
possivel conflagração, e fazer que neste
H-átado venham imperar a Lei e a Jus •
tiça.

E. R. M.
Granja, 18 de Setembro de 1907.

João Josó de Carvalho, OrdouinBar-

Raymundo José Portella, Francisco Ma-
riano Veras, Antônio Minoej Rodri-
guas, Gregorio D >mingjs Portella, An-
tonio Joaquim do Oliveira, João da
Costa, filho, Francisco Machado de Si-
queira, Manoel José Almeida, Francis-
co Alves Ferreira Veras, Joaquim Al-
ves Rodrigues, João Quintino B-Hri-
guas, Clarindo José da Carvalha, Fran-
cisco Paulino Rodriguas, [guacio Joa-
quitn de Carvalho, Fraaciso Elias Fon-
tenelle, João Tristào' Varas, Pristào
Ferreira Veras, Raymunlo Miximiano
Bessa, Josó Gregorio de Miranda, João
Damasceno Voms, Silustiani Ferreira
Veras, Mmoel de Souai ,R>eha, João
Ferreira de Souza, Francisco Euzebio,
Cirillo Ferreira Veras, David Sevoria-
uo, José de Souza Rjcha, FelippeAu-
tonio da Richa, Francisco Martins de
Bessa, Antônio Ferreira Veras, Bar-
nardo Marques da Souza, Antouio Ro-
drigues de Carvalho, João Francisco da
Silva, Josó Damasceno, sobrinho, Fran-
cisco de Souza Rocha. José Thote da
Veras. Theophilo Jo»é Ferreira, Cie-
mantino Francisco do Oliveira, Antônio
Marques da Silva, Silvino Marques da
Silva, Porfirio Foutauelle Magalhães,
Rafino Marques d'Oliveira, Joàolnuo-
cancio de Carvalho, Thomaz Francisco
Silva, João Jeronymo de Carvalho, Ma
noel Henrique da Silva, Joaquim Fran-
cisco Xavier, Pedro Antônio de Carva-
Ibo, Canuto Alves Rodrigues, Raymun-
do Alves Ferreira Veras, Francisco da
Silva, Raymundo Marques da Silva, Le-
andro da Souza Lima, Aureliano Da-
masceno Ferraira Veras, Francisco
Alves Ferreira, filho, Antônio Marques
Brandão, Elesbão Antônio da Silva,
Francisco das Chagas Pessoa, Jorge
Jordão Ferreira Lima, Antônio Vieira,
Plinio Soares e Silva, Joaquim Fran-
cisco Garcezdos Santos, Alfredo Ca-
pristano da Fonseca, Antônio Januário
Pessoa, Francisco Saturnino dos Reis,
Pedro Pereira de Britto, Francisco II-
defonso Coelho, Justino Furtado Ca-
valcante, João Saldanha de Britto, José
Eufrazino Barros, José Manoel de Arau
io, Josó Alves Ferreira, Francisco Ale-
xaudce Magalhães, Manoel Ignacio de
Barcellar, Eduardo de Britto Pessoa,
Bonifácio Vieira Pessoa, Joaquim Fran-
enco de Souza, João Pauliuo da Cruz,
Manoel Paulino de Britto, Ant mio Del-
fino de Maria, Manoel Ribeiro de Mo-
raes, Gregorio Antônio de Britto, José

r

Joaquim de Oliveira, Fraoúsco de An-
drade Fontenelle, Maximiauo Francisco
Alves, Beuwindo José Pereira, Miguel
José Pereira, Porfirio de Britto Fon«
tenelle, Sebastião do Britto Fontanel-
le, Lourenço Francis;o do Souza, Se-
bastião Paulino de Britto, Manoel Joa-
quim dos Santos, Manoel Lourenço ae
Souzi, Francisco Rocque de M -rae»,
José Mathaus de M >rav3, José Pereira,
filho, Djmingis Crispim do Rozario,
Altiuo J»*é Pereira, Antônio GonçaU
ves Muniz J inquira Gabriel dos San*
tos, Manoel Gonçalves Muniz, Ignacio
Joãi de B-ireallog, José Luiz Pereira,
Fraucisco Lino dos Santos, J(.aquio*
Francisco do Rozario, Américo Darniào
da Rocha, Joaquim Ign icio dos Santos,
Francisco do Oliveira Rocha, Domin-
gos Ferreira de Souza, Pedro José Pe-
reira, Manoel Francisco da Cunha, Sa-
bino Francisco da Racha, Arlindo Pe-
reira de Almeida, Francisco Malehiade*
doR.zario, João Baptista Fontenelle,
Silvino Alves Ferreira, Vicente Ferrei*
ra do Rozario, João Porfirio de An ira-
de Fontenelle, Bonifácio Vieira Passes,
sobrinho, Joaquim Erasto dos- Santos,
João Veridiano Fontenelle, Mano*l Ve-
ridiano Foutenelle, Eduardo Saldanha
Fontenelle, Antônio Pergentino Fon»
tenelle, José Saldanha de Britto, João
Ignacio de Barcellns, Manoel Saldanhi
de Britto, Sebastião Saldanha, Antônio
Ferreira da Co3ta, Custodio Ferreira da
Costa, Samuel Ferreira da Cost», Mi-
guel Antônio de Albuquerque, Josó Ba-
ptista de Sá e Francisco das Cha-as
de Sá.

(Cont.)

t
AKUADECIlIR.vrO

José Ferreira do Nascimento da Ma*na, Anua Oocilia da ^oute, Juli'»Pftf.rèir-a do Nascônento, (ausente)_ Maria.falia do Nascimento, Maria deNazareth ;Rodrigues Lima, Antônio Rios,Mana José Rins ,* Autmia (Tacv do Na*»cimento,. agradecem sinceramente a todas m
pessoas que se dignaram din<rir'lhespezameiverbal e por escripto, e tiveram a caridaderte assistirá misiae visita do cava que man-ciaram celebrar pelo descanso eterno do seununca esquecido gèúro, espbso e !«iinh»dn¦-
Oandido Ferreira da Ponte, fallecido no Es*tudo do Airazouás.

Massapa.G da Outubro de 1907.

lllllili
DGSI»£IMDAS

Ao me retirar desta hospitaleira cidade, da
qual já me considerava tilho adoptivo, apóstantos annos possados aqui, é para mim umdo".e dever vir agradeça** nestis poucas linhasa todos aquelles que me dispensara.n suasfinezas, honrando-me com a sua bôa amizide.

Aos meus bms amig-ns e ireguezos do inte

Especifico-Pessôa
Este poderoso nntidoto ophidico(con-

tra-veneno de cobra) lormula de seu au-
to Torquato Pe.sxôn quer dizer, o ver
dadeiro, foi este anuo approvado pelaJunta de Hygiene deste Estado, e, paramais distineção, rotulo e prospecto (re-ceituario) foram modificados.

Ksp^eiíioo-ÍNís^ó-i está í-end»
applicado com todo o aproveitamento
n^—queimiduras, ferimentos e contu-
soes. assim como nu febres pn lustre*.

l;êr o prospocto que acompanha ca-
da vidro.

São a [pontes ne^te íístiuli» :
- Fortaleza -Guilherme Fousecca &

C* , Droguistas
Sobral —Júlio Guimarães. — Duooa.-

RIA GlHMAUÀIilS
pá ~Th. Correia, —Pharaíacia Ira -

CBMA

1 Vidro 3$000
líim dúzia, 10% de abatimento.
De;>osit» Centra!,—Cainoeím,

Peitoral de Cambará do Vis-
conde de Souza Soares

0 eloqüente testemunho de um considera-do pharmaceutico, sobre as vantagens colhi,d-ts como uso do PEITORAL OE CAMBA.
nor cumpre-ina agradecer a ontíanca com ^A DO VISCONDE DE SOUZA SOAKES éque me honraram e a todos os amijroy /er ]AÜXÍ9 ama P»"ova exuberante da sua efficacia.desta cidade quer do interior tica aq *x-
pressa a minha etern* gratidão. \Com a minha saudosa despedida, termino,

O ar. Antônio Januário de Vasconcelloscapitüo-cirurgião d» 121 re<yimeuio de cavai-
iar u e P,,arraac,sukití0 licenciado pela Junta, " w"** ¦¦•"•'f"'","-i foi¦¦¦¦¦¦¦», i ¦•"•••• ** K,*»<"«'»tioui.iuu nconciaao peia Juncpondo os meus fracos serviços á disposição de le Hygiene do Estado de S. Paulo, residentodos em Paris. 5 Kub FotíruNis ou líoi, para onde poderão mandar su*s ordens.

Sobral, 5 de Outubro da 1907-
Femand Lehmann.

Felippe Gomes da Frota, tendo de
seguir para o Amazonas juntamente coui
sua familia, e nâu podendo despedir se
pessoalmente de todas as pessoas quelhe hoiir-vram com sua amizade, vem por
meio destas linhas apresentar lhes suas
despedidas offorecendo-lhes 09 seus di-
minutos prestimos no rio Murú Qsci-
dente, para onde segue.

Sobral, 4 de Outubro de 1907.

te em Lençóes, no mesmo Estado, declara ;« Attesto em bem da humanidade soffra-dora que tenho applicado o PEITORAL
DE OA MIJARA do exmo, sr; Visconde d«bouza Sr»Hres, em todos os casos de tos-ses rebeliles, bronchite, tanto aguda«(unocir.jnica, e bem assim em um casode bronchite cipill/ir, com o maior êxito.Apara que o publico Hquereconheceu

PROTESTO
«

Tendo José Pereira de Oliveira dito, n'«0Tempo», de 16 do corrente, que sou amiga
seu e de seu filho Luiz Pereira e que dei aeste uma declaração de que o tiro que recebi deste, fora casual, apresso-me em con-tar a historii tal qual cmmn ella é Aos ami-
gos não se procura assassinar como preten-den fazer commigo esse Luiz Pereira, emminha casa, onde voio armado de uma gar-rucha e desparou contra mim, muito de suavontade, empregando-me 22 carolos de chum-
bo, por ter eu, momentos antes, o repellido
por tor penetrado em minha casa a cavallo,
botando este para pisar algumas moças, quecoro minhas filhas devertiam com um baralho

Nunca dei a esse Luiz Pereira nem a pes-sôa nenhuma, declaração de que o tiro queeste me dasfechou fosse casual; e se alguma
declaração apparecer com o meu nome, nes-
se sentido, é inteiramente falsa e contra o
que protesto desde já para conhecimento do
publico e especialmente das auetoridades,
pois se existe uma declaração como diz o pari-do criminoso, essa ó falsa e só tem por riminnocentara quem perversamente commetteu
odilicto.

Granja, 25 de Setembro de 1907.
Miguel Ubatuba.

i 
^ - -vv >>n»u.>-i,iiiimiiioi|.o quautu e útil eite med»e<uneut..— taça* este attentado em fé da verdade, acrmse-« lhando » todos o «en uso milagroso.* Queira pois, MeuhVr Visconde, acceitar« este meu attestado como provi» ddgn»-« tidàode tantas pessoas que foram salvas« p -r este reme lio prodigiosa ». ( Firmareconhecida).

O PEITOjÍAL DE CAMBARÁ, q\,e é omelhor remédio para as affacçfies pulmonaresbronchite, coqueluche, asthma, rouquidão *
qualquer tosse, tom o seu Deposito Geral no
Kslabeloeiaionti» Indu^lri ai
Miarm-iiscutitíi» SOUZA SO \-
UláS, em Pelotai ( Estado do Rio Gran-
de do Sul.

A venda era bdas as pharmacias e drotra-nau *
Depositários no Ceará;

Os-v-aadLo St-u.d.ax»t
0&yrrraa.Tcxa Fonseõa <Sc Oia.

RELÓGIOS-Chatets
se em casa de

-para parede, vende-

2WE- ,A.:i?t:kL-u.x\.

CASUVEfJDa
D. Elisa da Fonseca Cavalcante tem

para vender uma casa no QUADRO DA
MATRIZ, lado da sombra, com quatro
portas de irente e oitenta palmos de
fundo, om chào próprio, com explendido
muro e portão.

Quem desejíir compral-a dirija-se ne»-
ta cidade ao major José Rodrigues dos
Santos, ou ao capitão Antônio Pereira
de Menezes.

. Sobral, 4 de Outubro de 1907. (2 -4)

Esguiào de linho muito fino, vende-

. a

1 ;.:.....

_A •AA^^HB

se em casa de
Ul. Irtliur.

/
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I Pereira Mendes & Comp. -na ponta!!.

• V

_rtM_Bftft_

Ü caderno papel para musica
5:000

Unia corrente plaquet Murat.

1:200
Uma caixa papel phantasia.

2$500
Uma imagem do Anjo da Guarda.

4$0QQ ....

Um chapéu de -palha moderno para
homem. „Artrtri

8$000
Um chapéu de .palha ou massa mo-

derno para menino.
... 4$000 •

/ Um eiato branco de pellica com tres

fivellas—para senhora.
12$0OO

Um relógio chronometro americano.

1$000
Um colar fe aljofar pérola.

. 2$Q00 y
Um lenço bordado, seda de cor para

Senhora.

Uma fivella para cabello.

40Cr
Um covado de chita ospecila.

300
üm covado de Voile para vestido.

3$500

Um par de escapularios do
Carmo.Ililll lll

Um par do meias para homem

8:500

Um copo de agalh branco.illl
Urn par de Óculos americanos, arma-

ção de oiro.

6:000 400
Um colar de üleopatra-muitochich

3130. ;a
Um metro de brim branco H. J.

Um terno de pentes art-nouveau pa-
ra Senhora.

lç?ooo

Um cosmético de Lubin.
3$ooo

Umparde sapatiahos de setim para
baptisado.

3$ooo
. Um metro de flanella de lan cor gris

e béje para vestido de senhora.

y y *
7 

^

Uma mantilha de pellucia
< 6$50O

Um par de botinas fluminenses para
homem. .n

2S000
. n Umrebenque de fio muito bom.

Um taboada ou carta de A. ü. ^- o*nnn

V I

1$500
Uma bandeija esmaltada para copos.

2S000

mem e senhora.

3$000
Uma. pia de biscuit com a efígie da

N. S. de Lourdes.~ 
;"" ' 2$000 . 2$5p0 . c . i

Um par de sapatos de trança para b.o- Uma pia de Mscuü com a, efígie do

vnpm t. senhora,' l S. Coração de Jesus.
20$000

TTrtn. covado de riscado
madres, para vestxdo.

lilil 5$ooo ;
,'Um coxim de Unho para sella.

Uma harmônica allemâ com duas chaves.
'161000

Uma toalha adamascada de linho com

3 metros de comprimento.
3$000 y

Um metro de alpacaoníestada de co-

res para saia.3$000

Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira de prata aliena

no oo
Um par de mitaine de sedo/coros, pa

ra senhora.

4$0Q 
'

Uma bacia do folha fe| tobo A>' 
^

criança.
: 22$000

Um splim fluminense para montaria

de homem.

if! o $ Q o o ¦¦'. ¦;.¦; •;. ¦
Uma manta recortada para selim~-

feltro especial.
11$000 . (

Uma machina para barbeana.

2$500 
';;'¦

Um ccbeHor de flanella.
OO^pOOO

Uma «Machinas, art-nouveau mo

vidaá pé. -590QO-

Um rparelho de metal pnra criança.

/¦¦•¦; v. i$000 
• 

;
<Uma mantillia preta ou de

OOO
Um metro de casimira preta dó ||;

; 5$000 .: "

Umcanivetecabodemadriperola para
eicriptorio. _^ ..s$ooo

Uma thezoura de aço fino para um-

20:00 0
Uma benealla castão de oiro, elegan-

te e modeniissima.
1:800

Um ineíro de gáse para vestido.

111
Üm cinto depolimentp moderno para-'

senhora.

25;
Um terno de casimira escura 1

y 7qo í;5f|
Um metro de brim do cor.

O O

00

. l„|l iiiiiiiiiii m mm
branca enfestada, artigo art-nouveau, m *>éT\r*\

o Pereira Mendes.

JJm casacão de feltro bordado
para senhora.

Uma lindíssima redoma.

ZSQQO

,. «-v Jr «L Jr

Uma dúzia de botões para vestido—

gosto variado.
2:000 y—

§00 ¦ 
y • 3:500

'Um 
grampo ^om pedras brilhantes 

j UmmeU,0 de setim de cores,
para chapéo.2$000
XJxn. peace-iiez graduado

5$00'0 , w*:mzm
Um par de esearradeiras de agath. . U[na pe<?a grega de cor

6$000 *-cnn
Uma du^a de copos de Baearat.

3$000
Uma peça de cambraia fina para ves-

tido de noiva.
900

0m metro áe cretone trançado para
vestido.

j^.^^^ ^^ Um par de botinasgm ou béje para se-.

20UI.« TJxtx co:r?t© cLte fustâò de

Um covado de 15 para saia. l^^^^T^^"^^
" ¦ ;4$00,0 ^0'00.*': '•''
ümá camisa branca para ho- ^ 

^-fe'^..^.^.^

l$000 :¦:; 40$000
TW metro de etamine xadrez. Um elogio de prata 

«Omecja".
Cm mcwu au Magnífico regulador!. : > 3$ooo — —

SáÉM-a carteira de couro
aa BussiaparaalgiT3ex-ca

•:f'ú¦>AAA

mum

2:600
Um par ^e suspensorios.

500

60Ü
Úm chich par de brincos de bri-

Ihante «Montano».

Uma nmlota de mão para viagem. Ob

lecto indispensável.

6$000 v
Umcliapéo sol de seda para senhora.

Um par de meias para senhora.

2:000
Um livro «Adoremos».

Uma bolsa para Collegio.

1!
üm len ,o de seda branca para ao,. a-1 Uma escova para cabello.
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- Este conhecido estabelecimento, de propriedade do .JflSE PAULO MENDES DE VâS>0NCEtL0S,-acaba de conferir
¦um ÕESLUMRRAMTE'-sortimetito'''de^fafiíéndàa,v.:ohápéus,,?:ori9adosV. perfumârias, ferragens, miudezas, machinas de costura,
& & &—tudo novo bom e barato, escolhido cuidadosamente pelo seu.proprietário, para vender barato, á Vontade do freguez.

? 
Na impossibilidade de aímunciar todos os objectos, cada um de per si,—passa a mencionar alguns artigos^ como sejam:

Tecidos de phantazia aveludados :
«; .-:«-.-}¦ « brancos, abertos .

.'¦"«¦'.• « botdados
¦ . «v « estampados
FustÕes brancos e de cores para Senhoras
Fazendas de lã para Senhoras
Feltro liso para saia tle Senhoras
Cretones largos, linda padronagem
Chitas diversas para todo preço.
Cambraia victoria, transparente e suína
Orgaudee estampado -^-novidade
Cassas estampadas e bordadas, novidade.
Finas casimiras inglezas para ternos
(-ásimiras bonitas em peça

«• « corte calça ._ ;¦
Dàagonaes finos para fraks
Brim branco de linho H J

« .« . algodão;
« eôr puro linho, toonitos
« « algodão chiehs ... y

Álpacào—pretos, cores, art-nouveaü
Completo sortimento de gravata» pára a rapaseada
ftlegante ! yf¦'¦'-..•''.. :-yy;.'¦'.;;: '.yy.
Fitas-Liberty e Pónge . y
Cobertores e colchas—lindos ;"*? -
Leques=lin(lo sortimento "A

Gregas=eomjpleto sortimentos art -noüveau 1 .
Pentes de lado,.muito chiehs
Leços de seda pura=ibon8 "
Lenços de linho e algodão, brancos e de cores

« «y «.« « para rape
.Cintos de borracha-— a ultimo palavra! y y

« .. « pellica de todas as cores
Yéus e grinaldas para noiva t
Bengallasv castão d'curo— cousa-bôa

« de Marapinima - \ » - * ;-
y' « « Canna ;íÇ;^%í"Mr2!í "'-¦•'^%f¦ >%--.

'« -Juíico. :. y' ¦ yyyy^ y-y^f-- ¦
N modernas Coar segredo

Chapéus de palha— diversos formatos y
« « feltro especiaes para todo preço

Vajporisádores para extracto
Punhos e collarinhos de puro linho

.«' « " « borracha
Chapéus de sói—grande sortimento
Pencenez para my ope— graduados

r-

« :
«

Cruz, Ancora, Estrella, lindas teteias para volta
Caixa de ébatto-bordado japonez- para presente
contendo: Extracto, Sab mete, Pó de Arroz. &• ;y
Bolças para viagem ,/; Tv;
Rendas, bicos, gastões— de todas as qualidades-- li-
nho, seda4. elgodão e filó. ; •
Postaes lindíssimos .: . .
Livros de instrueçao e. religiosos: f~
Novenas do Perpetuo Soccorro - brochada e encade

í nada *
Hilário Ribeiro- Io, 2o e 3° livros
Laudelino. Rocha— l.°,2.0e3.° livros
Abilio Borges- 1.°, 2.° e 3 ° livros
Arithmetica de Trajano— primaria e elementar,
Dicciónario Encyclopedico de Fonseca y
Altas de Olavo— graudés—. y
Geometria do Àbilio César Borges: y
Historia do Brazil de Lacerda v
Thèatre Classique íj
Genie de Chi istiauiàme
Antologia dê Barretto .í^ y-'-
Cartilha da Doutrina Christo
Arithmetica deyBiarcondes
Auctores Contemporâneos
Grammaticà de João Ribeiro 1.°,'2.
Diccionaríp Francez e portuguez ^
Luziadas de Camões - / ^
Gramma tica Franceza de Halbont .
Felisberto de .. Carvalho ==1/, 2.° e 3.° livros
Fábula de La Fontaine
Historia de Carlos Magno
Lunario Perpetuo
Ircêma==Jose de Alencar
Cartas de A.B.C., taboádaa, cathecismos
Pincéis para barbeiro, pintor, caiador
ftaçaes pára sapatos e botinas—pretos, marron, béjé,
chagrinu -¦[". ' ./ /¦
Graxa para pellica e commum . ,
Chagrira araarollo e Bayvet
Pellica branca, preta, bejè, amarella, cinsenta e vinho
Elástico de todas as cores
Presidiado primeira ; ,\ •
Ilhóâ de todas as'cores :
Cortes de Vel botina bordados para sapatinhos de Sra.
Lonas—imitação beserro-^beje, cinsenta, amarella,
rouxa, azul

S> o«li livros

Fiveíla para sapatos —Santos l>umo«l — -
Cera para sapateiro é salteiras
Navalhas—«Figaro»— para barba á^ noite ..
Enorme sortimento, dè brinquedos para criança
Lindos jarros para toiíeíte X
Espelhos para sala—divorsns tamanhos e.formatos
Tonico-para o cabello— uujjto fhr.iroio • .

rBotOeírde correute para punhos 5prata, pedia, coral
e ágath,
Pulceiraa de prata chilena -diversas qualidades?
Correntes para relogio=~do prata,:aíumiuio, plaquet
Murat, &&.&-. ;.. .;';*. . v ,irí; '
Os afamados relógios «Ometjííi»
Relógios de prata e niekel—máguificos reguladores
Porta-Retratos de plaquet e prata ^-dourada cóm ilorfi,<
Figas prems, de coral emad ri pérola y
Bicos para mamadeira e consoládorea para criança
Voltas de coial e imitação de brilhante muito lindas
!>ara S. João, 8. l*edro* e S. Antônio
Carà-dina, traques, rodinhas, chu.visquinho8, bnsca-
pés, pistolas; craveiri.nha8, beijo de moça bonita—òh!
forroi-cóúsas boas e baratas!
Papel especial para musica, officio, cartório, commer-
ciai, coovite e participação V
Papel de seda para enfeite.
Cartões de viáta, participaçàe, postaes e tarjados
Thezourá para uiodista e bar beiro
Bridas, picadelras, esporas e éstribós de metal, ferro
e caaquinho
Machados e .machadinhas americauOé
Balas para Rifles, Rewolvers, E^ingardas, &.
Pregos, ripaes, caibraes, caixaes, para brochar &, &
Fivelas para cilha, rabicho, cabeçada &,&
Puxadores de metal para gaveta, de louça ;e salane •
-P.anéUks, cassaroílas, papeiros, chaleias, fregideíriH,
farinheira, marmitas && ,
Chapas para fogão, diversos tamanhos " _y
Lavatorios«Japy» para parede
Eerro de gommar àraàoeàvapory
Fechaduras para gaveta, bahu, carteira, porta, &..
Ferrolhos de todas as qualidades e tamanhos
Talheres e colheres para todo preço
Bac|a de agatlí e metal para. banho
Bandeija para copos <
Imagem de Jesus Crucificado y •,
Tira-nodoas-^a ultima invenção para a ccmomia.

¦¦:¦/ ¦:/¦¦

Tudo que àhi fica ànnuneiado e maré innumeros artigos que seria um nunca acabar de mencionar está exposto na

.''¦: "'-^VITRINE :D0 JOSÉ fAüLO/para.vender a$M^^ff£^^^M?$M

BARATO VONTADE DO PREGUEZ
•'¦¦,*-'¦¦' '¦'•¦ ':\%.\''.:, "";'.'.'¦''--;.¦

y.: ' '¦'¦:¦ 'i . *
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.Gaavida-se, pois, aos apreeiadores do BOI E BARATí) para uma visita a

WÊÊÊ DA B.ÃMEIRA:BRANGAy
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Chapéos sol para homens, Senhoras e crianças
BengallaS—ART-NOUVEAU 7;-' •¦;
Rendas.© bicos brancps, baratissimòs
Fitas,, variedade em cores e larguras
Cintos brancos, =ultima moda ¦ ."--

-Lenços-,-±=completo sortimento
Relegios, correntes, pulceiras e redomas -tv:'';.;:*v.
Broches de prata portugueza, um 500 réis r
Cortes de colléte^de 8eda^=ART-NOUVEAU v v;
Colletes brancos feitos em Paris .
Carteiras para algibeira --v
Perfumarias=sortiinento completo '_-.'
Collarinhos para homens e senhoras a 600 réis um
Meias brancas para homens e senhoras à 300 réis par
Ditas côrès«"'.':.'¦ |;«]:'"-,-'¦ á 400 par ;:
Ditas cores «7 senhora a 6Õ0 par
Chapéos de palha para homem ^'v 

" 
:

Ditos Cartolas. r- .; ..,'.7.
Ditos massa mole, pretos e de eôres V7 , V
Ditos para Padre : > 7'
Bonetes parai criança a 2:000 um %
Cintos pretos de polimento a 1:2(30 um
Bordados ponta-e entre meio 800-peça
Gravatas manta, côrés, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para hamens e senhoras
Perneiras para montaria y !v7
Brim branco H. J. metro 3:600 v v
Dito branco aígodão « 1:000 7^y:;;^
Dito branco fustão 

'-«.- 
Í^Q^-y^rÍM^k^%

Leques-de papel parav Senhora um 500 réis
Chapéos pretos para homem ura 4:000
•Etaniine xadrez de 1:500 a ^^-]v^0^m^.^:<^:.^:§y^
Fulardinho mimoso para vestido ' • >y . '^
Lindos tecidos á phantasia ' v
Corte de fina cambraia de t^$^^^^Ó^jf^&:
Lausinha para vestido, bonitas padreuagens, covado 32-0!
Elanellns finissimas para saia e cortes
¦---- .*.-¦¦'

Etamines cores escuras -para saias e cortes ~,yv
Setinetas de ramagem a 1:000 o metrô -¦
Mirinós^enfestadòs, cores, covado a 600 réisv

...'Chitas, bôa largura e padrões'/ covado a 400 réis
, Sedas brancas lavradas para noiva

Ditas do cores, chichs para Vestido
Setins de cores—eousa^ bôa!;v v/: ;

/Chitas azul-escuro è encarnada, covado 320
Modernos brins para ternos=puro linho
Brins cores, algodão, =mbtro a 600 réis

, Cassas bonitas, largas e finas, covado 400 réis
Lans pára saias, encorpadas metro l:000r;
Kiscados finos para camisas covado 400 rs. V:
Cafeimiras prelÉs e de cores para ternos '
iJamisas brancas è de cores a 4:500 uma

'W

»m * At :i>i 'íi **í-1'- '

.Escovas—-para roupa, dentes, cabello, unhas, bigode 
"

© sapatos
Sandálias bordaaas á ouro ^
Ditas, bordadas a retroz /- t^ v
Sortimento de louça agath V J'-.y ::%y.;
Bonecas © brinquedos pata créançà: jl ^ V"
Bacias para banho '-yy

l Chinelíós destranca-r-par 2:000" réií v v
Baldes de zinco /
Malotas para viagem '¦-¦ y.::..^'-¦•'".;.":;'V*ví

; Holças: idem, idem ¦ V, - , . *
Espelhos Ovaôs para sala ; ; ^ ; "
Ditos sórtidos, menores
Relógios «Omerja» dourados
Guarda -comiIa de agath
Objectos para presentes -.,.?
Chicaras e pires dourados
TmáSOUiKiVS; IHvAÇíí $%
Pequenos candieiros para alcô.va - ,.-.
Lamparinas para alcôya /
Chitas pretas, para lucto, lisas e trançada
Escapuíarios o par a 100 réis. \
Luvãs-de peljica para noivos '
Livros em_ braiieo |p
Copiadores pata cartas ._' - -
Livros de instrucção - ." V ¦
Moinhos de teiTQ para café v |
.Sabonetes muilo cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e. algodão'
Papel á phantasia para convites v,"

V <vv« ^y^^^S^^^^MP^^M^
Ôapatinhos para bàptisádo :"
/Ubuns para retratos v
Graxa preta e de cores pára pellica
Escavadeiras de agath 7^v
Morim XXX e^outrosv "7- 7: 

; 
'

Merinó 8etim para torrôSíf vi
Sargelim para torro Ív7v :
Braraante especial para lençol ,
Linhas seda para, bordar, novellb
Gretoue azul escuro —superior '-:

; Çeroulas e Pijàmes
Capellas formosas para noiva
Fogões pára quarto - V /
Iloiças! para Colleyió.
Alpaca côrès para palitots > - r

; Óculos e pence-nez graduados
Kstojosipara barberros
Greçjras liadas, modernas
Òamisas de meia.
Sortimento coaiplètoldè material -pára sapateiro. E tudo
quanto se precisa, para o uso doméstico, encontrar ge

1 di}^[ clexo.
Pereira Mendes & Gomp.

Pereira Mendes & Comp-

SUSPEMSORSOS ^^^~na
Casa IMendes

V- 
'dè Pereira Mende3 & Comp.

CREMO para-o bigode, só no
Pereira 3yc. «Sç Oorrxx».

Sabonetes «TREFOLIA»
muito cheiroso—encontra-se uo

Pereira Mendes ét Comp.

Gregas 
modernas—variado sortimento!

==na. conhecida «Casa Mendes» de
Pereira Mendes & Cv

odernÍ88Ímòs:;tecidos de phnntasia==
art noüveau, têm os arainados bara-

teiros Pereira Mendes & Ca.
PKAÇÀ DO MER0AD0=:SÜBRÀL

irinó preto para batina do padre-==na«Casa Mendes» de .Pbk'ei&a Men-
DES & CV

Jnandulias bordadas á'ouro, vcíí-
Sandem

Pereira Mendes & Comp.

IN-P.ISPÇNS-JIVEL *
^..Relógios «Omegao^ísò 'se;, encontra,
em Sobral na vitrine da «Casa Men-
DES»==a Praça do Mercado—-d©.

Perjèira Mendes <È. Comp.

. Maiiwes para míssa—vende-se no.
Pereira Mendes & C.a.

i•*4? mÍS á* :i?-&?.

¦'¦ 
',•¦'¦' '¦' "¦'T.í'.'" 

¦"'.*V~'" •-';¦..• ¦¦•';:.'" "¦ ' .."""¦"v
;:*'-"-!.¦:¦'. , 

: - ¦ 
' 

¦¦

II 
indo papel

Lparticipaçí

300 reis

<:¦, 

¦:

v\ .
:'.•¦'¦' ,-:

:V?

W0%

indo papel de pbantasia;'pai:a carta e
içÕes=encuntra-se no:.

;. Pereira Mendes à Comp.;

^paílijLats/Êíarai ixiesaí--v-é3a:-* <a.e-sé aaa,;C03iix60ida"Ca-í
sa .Mendes"-cie . • :-.'' ¦

..'Pereira Mendes '& C^"
%.'

Colq3a.à.s para parrxai, íio tó-
dLa»s as t3oi»eQ-Treaxci©—se

Tp.aratissxiaa.o n.a oasa ci^e
Pereira Mendes & Go m p. ¦ ¦„,.

Arinaidas muito chicíis para noiva,u artigo inteiramente moderno—só
quem,tem: éa "Gãsa Mekdes",
dos áfamádos barateirbs".'' - |

Pereira Mendes, & Comp.^

jT eQ.ixe© "boaaitjos —-vancie-*¦"cLacie em. go sto-só xlo"
balo^odo. EPAMINOND AS, na.
casa do -

Pereira Mendes &'.'Ov

ESW Mfmh 1| PESSOAL HABILITADO ?kU OMpER TRABALHO nPOGRAPHICO

«HOTEL SOBRALENSE» : ;
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D. MlRfHá MâKIi Dá CÓHGEIÇfO
-QUARTOS: apNFOHTAYEIS- .

mesa variada è iartà 7 -
MÕDTÔIDADEEM PREÇOS-'. 

SOBBAL" ~

Pongéès d© côrea lizo, procurem em
casa de

M. Arthur.

Cartões de -y-isita, Envelò -
ppes commerGiaes, imT
prime-se n'está

v
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